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Foi esta por isso intimada al

exibir em juizo as suas constitu1-;

ções--sobre as quaes o parlamen-

to dirigiu ao rei um relatorio, a -

l

j avulso . . . .

l

“PRÚJÊCTÚ FINANCEIR
l Foi Pitt, que pela pri-

.meira vez praticou em lar-

l ga escala o systema d'a-

  

  

 

   

  

    

  

Um projecto do snr. An-

selmo d'Andrade, que nós

folgavamos de vêr realisa-

do éra o do fundo d'amorti-

sação para a divida publi-

ca-embora tudo quanto se

tenha dito contra elle, mes-

mo pelos mais competentes,

como por exemplo por La-

fitte nas suas Reflexões so-

bre o Estado do Credito.

Ninguem contesta hoje,

e sobretudo entre nós, a

necessidade de reduzir a

mortisação, a França o es-

tabeleceu em 1816 com uma

dotação annual de 20 mi-

lhões de francos, no anno

seguinte com o dobro-a

Russia em 1817, em 1850

elevava-o a 57:337:000 de

rublos (um rublo, 800 réis)

_Austria desde 1816 a1829

chegou a uma cifra consi-

deravel-resgatou enormes

sommas de divida até 1847

_desde então os embara-

ços financeiros da Austria

foram sempre crescendo, e

poiado pelo procurador geral a

corôa, Rípert de Monclar, onde se

pedia que fosse abolída.

Revelado o segredo das cons-l

tituições, até ahi mal conhecidas,

a opinião exaltou- se contra os je-

suítas-Era curioso como toda aI

gente desejava saber por seus_

olhos o que eram essas theorias*

outr'ora tão combatidas pelo gran- l

de Pascal-o probabilismo, as res-

tricçõca mentaes, o peccado philo-

sophico, as capitulaçõe¡ da con:-

cíenct'a etc.. etc. Os livros d'Esco-

bar e de Molina inundaram por'

ñm os gabinetes dos nobres, as!

lojas dos burguezes e até os ca-l

 

Amigos, cento e dez ou talvez mais.

Eu já contei. Verdade que eu sentia:

Suppuz que sobre a terra não havia

Mais ditoso mortal entre os mortaesl

Amigos, cento e dez tão serviçaes,

Tão zelosos das leis da cortezia,

Que já farto de os ver, me cscapulia

A's suas curvaturas vertebraes.

Um dia adoeci profundamente;

Ceguei. Dos cento e dez tive um sómente

Que não desfez os laços quasi rotos,

marins das damas. j

Decidiu o parlamento receber o ¡

A ¡recurso á corôa (apel comme d'a-

Na Prussia foi creado bus) interposto pelo procurador

:geral contra a Bullo-Regimini,

em 1818. , ..

O que tantos governosína qual Paulo 3.° connrmou a

adoptam não Póde deixar ,companhia de Jesus-e fo¡ esta

de ter algum proveito.

Que vamos nós (diziam) là fazer?

Se elle está cego não nos pode vêr! . . .

Que cento e nove impavidos marotosl

fizeram baixar os recurso's
divida enorme, que nos em- _ _

da caixa amortisadora.
baraça, e que chega a ser

um perigo para a nossa in-

dependencia ou integrida-

de.

Laiitte, oppunha-se

àquella reducção em Fran-

ça, como se sabe, e por is-

so não queria amortisal-a.

Bem vemos, que é pre-

.ciso não diminuir os capi-

taes activos, mas o empres-

timo continuado tambem

já não é possivel, nem van-

tajoso nas circumstancias

extremas, a que chegamos.

Ha um meio termo-as

operações regulares e cons-

tantes, sem determinar ri-

gorosamente quaes sejam,

sem excluir esta ou aquella,

sem indicar os processos,

ois podem variar, não of-

erecem margem a nenhu-

ma objecção séria, a ne-

nhum argumento, que as

condemne.

O governo não deve re-

nunciar a esse projecto,-

sempre é conveniente que

destine uma parte das ren-

das para aquelle efi'ei-to; ti-

cará habilitado a fazer con-

versões parciaes, e em mo-

mentos opportunos, pois

até deve adjudicar ao fun-

do amortisador um tanto

dos emprestimos, que fôr

contrahindo.

Com a amortisaçâo po-

derá sustentar o preço dos

titulos, o que não é peque-

              

  

  

       

  

  

  

   

  

        

    

  

   

   

Camillo Castello Branco.

   

   

  
  

julgada offensive da autoridade da

egreja, dos concilios, da santa-sé,

e dos soberanos, condemnados os_queza de Pompadour,

livros dos seus theologos e mora-\mais intelligente favorita, que

listas, principalmente os do car- politica o diriãia e parece que

deal Bellarmino, por sua doutrí- mínava. Era e esperar, que uma

na sedíciosa, opposta á moral tal inimiga 'untasse os seus es-

christan, homicida, que põe em forças aos o parlamento, e as-

perigo os cidadãos, ea pessoa sa- sim foi.

grade. dos monarchas, doutrina Comtudo Luiz 15 nãoossupprí-

que sempre os jesuítas professa- míu sem primeiro tentar uma re-

ram; foram entregues á mão do-forma que com instancias recla-

algoz para queimar publicamente mou ao papa, mas Clemente 13

as obras de 24 dos mais famosos|foi demorando a resposta, e o rei

mestres da. Ordem-e ao mesmo impaciente convocou um-r. assem-

tempo publicavam-se em 4 volu- bléa de bíSpos para assentarem as

mes os Extracto: das Asserqees bases.

Pernicíosas contidas n'essas obras. Na sua grande maioria os bis-

Já um seculo antes o parla-« pos, em vez de apresentarem a

mento condemnara e mandarag reforma, approvaram as consti-

queímar em 1610 o livro de Mara-lI tuições da ordem, apenas cinco

na.~De Regee, o de Bellarminonroposeram que fosse sugeita a

to de Genebra, e depois em Fer- que aflirma o poder indirecto dos jurisdição dos prelados _mas o

ney,na raia franceza, e só ousou,pontiñces sobre os soberanos, o de Joissons, esse declarou-se

apparecer na capital em 1778, an-íde Santarelli, approvado pelo ge- abertamente pela supressão -o

no em que morreu, e quando a. ral, que se intitula. de Hae rest rei _adoptou o conselho dos cmco

companhia já tinha soifrído todas etc-onde vem defendido o direi- por julgar um meio termo aceita-

as suas desgraças.
to de destronar os príncipes he- vel -mas o parlamento negou-se

O extermínio e a suppressáo rejes, de os punir tempararíamen- a re istar o .decreto real n'este

canomica dos jesuítas não são fa. te, e desligar os vassalos da iide- ' senti o, e Luiz 15 retirou o.

|ctos obscuros, cujas causas se lidade jurada, e em 1644 -a De- Foi então que Choiseul se lem-

¡ígnorem, e quando para alles con- ;feza da Fé Catholíca, pelo jesuíta brou d'um acco_rdo, _o mais rasos-

tribuisse a supposta influencia dos' hespanhol Suarez, que tambem vel, que podia imaginar-se, e que

phiIOSOphos, nada d'ahi se seguia, affirmava como permz'ttido e lou-'consistia em ser_ eleito umsab-

que attenuasse o descredito resul- vaoel o assassinio dos monarchas cheie da companhia com reelden-
_

tante d'eSses factos; toda a ques-,discordantes do credo romano. cía em Paris. o que ahaz as cons- p uma franceza, outra latina, onde

tão está na sua justiça ou ínjusti- (Memor. Cronol. e Dogmat. do__títuições auctorisavam: mas o ge- se lhe deve ter posto rosa em lo-

ça.
:anno de 1610 -tomo 1.°-pg. 113,lral não o acceítou, proferíndogar de musa?

le 142, o anno 1614 -pag. 19õ›. essas sabidas e memoraveis pala-j L'lIomond não é um critico, é

Em 1762 outra sentença do vras, que bem exprimem o orgu-'Ium homem simples, professor no

parlamento de Paris passa em lho, ou a confiança na sua força-,collegio do Cardeal du Maine, e

ra. política, administrativa, e judi- revista os decretos dados a favor -«Sint ut sunt aut non sunt» que recebia uma subvenção da as-

cial, que tinha a faculdade de ne- como contra a companhia-os pri- Esse accordo proposto por sembléa do_ clero. I

gar o registo aos decretos do rei, metres para mostrar, que sempre Choiseul, o ministro amigo dos O respeitavel dessa assembléa

a altíva do da area da sua alçada quatro

em mil loyolas-e Luíz 15, vendo os

do- condemnados diversamente pelos

parlamentos, iguala os na pena,

supprimindo-os, mas consentíndo

que permaneçam dentro do paiz.

Foram os parlamentos, e sobre

todos o de Paris, inimigos dos

philos0phos, e especial de Voltai-

re, que promoveram a queda da

Ordem -e os motivos aquelles que

temos exposto com outros, de que

ainda trataremos.

Em favor dos jesuítas, e como

:prova de que não suscitarem con-

ñictos com os bispos. invoca se o

caso da assembléa convocado por

Luiz 15 approvar as constituições

e dizer maravilhas da sua moral

e do sua theologia.

Não se admittem as provas in

directas contra as directas -Nada

vale o concelho dos bispos contra

a analyse das constituições e das

doutrinas-contra textos. que to-

dos os olhos podem lêr, e todas as

consciencías avaliarem.

Que importa o que nos diz

L'Homond da assembléa, que im-

porta que a chame augusta e res-

peitavel o autor de umas historias

minusculas da egreja e da Reli-

giao, e de duas grammaticas,

Lourenço d'Almet'da e Medeiros

 

0 Breve-Domínus ao

Redemptor

E os governos do seculo XVIII

E' em vão, que se quer attri-

buir a queda dos jesuítas á influ-

encia dos philOSophos nos gover-

nos do seculo 18. '

Sabe-se que Voltaire era ami-

go do duque de Choiseul', e com-

tudo nem sequer podia VlVel' em

Paris á sombra d'este ministrol

Vindo da Prussía, foi residir per-l

  

Em França quem verdadeira-

mente os promoveu foi o parla-

mento de Paris, alta magistratu-l

não consiste no numero e brilho

 

  

         

  

   

na vantagem; quando mes-

mo não consiga completa-

mente o fim a que visa,-e

na verdade todas as nações

teem recorrido a essa medi-

da, e entre todas a Ingla-

terra, onde tem sido ora

suspensa, ora renovada, of-

ferece-noe resultados muito

favoraveis, a que devemos

attender, ainda que não

possamos invocar a pari-

_dade entre as condições

economicas dos dois pai-

zes.

e assim exercia no antigo regi-

mem um poder moderante.

O que perdeu os jesuítas foi a

analyse das suas constituições,

que apezar de dois seculos d'exis-

tencia não haviam ainda sido ap-

provadas pelo estado.

O motivo, que determinou essa

analyse foi um pleito da Ordem

com dois negociantes-e o' motivo

do pleito a letra de cambio do je-

suita Lavalette, superior das Mis-

sões na Martinica, sacada sobre o

jesuíta Sacy, procurador ou the-

soureiro em Paris.

Os credores allegaram, que se-

gundo as constituições a Ordem

era. solidaría nas suas dividas.

os violára, os segundos para mos-

trar, que dera sempre motivo às

mesmas desordensz-no seu con-

texto enumera longamente as dou

trinas ímpias e corruptas, que en-

sinara a companhia como religio-

gsas - por ultimo formula em 5

artigos o modo d'executar a sup-

pressão completa-e todos os par-

lamentos das províncias a repro-

dusiraml

quuanto ao rei se escolhia os

jesuítas para confessores, era co-

mo uma garantia da vida: os dois

que então desempenharam aquelle

papel, Perousseau e Desmavets

recusavam-lhe os sacramentos

por não añ'astar da carte a mar-

phílosophos, prova mais uma vez

ue estes não inñuiram na queda

os jesuítas, pois era o meio de

ficarem subsistíndo.

Entretanto a Inquisição de Ro-

ma condemna a pastoral do bispo

de Soissons contra muitas propo-

sições extrahidas dos livros dos

jesuítas-e o parlamento conde-

mna o decreto dos ínquisidores

romanos.

0 arcebispo de Paris censura

os actos do governo, e os magis-

trados denunciam ao rei o arce-

bispo como faccioso, tirano dos

subalternos, e só notavel por es-

candalos e vexames, e sem mais

esperarem respondem lhe banín-

das mitras, mas devia consistir

nas ideas, no valor e justiça da

causa defendida dor ella

O clero francez, ao lado de

Luiz 14 na declaração de 1680

agora em 1763 estava ao lado do

papa e dos jesuítas!

E porque“l.l

Porque os governos se empe-

nhavam todos em privar o clero

das immunidades e revilegíos

abusivas, de que até ali gosava.

Era por politica e por interesse

_Vejam que reSpeitabilidade!

Como eram augustos os senti-

mentos que o domínavaml

Lourenço d'Almeida e Medeiros
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Outras cartas ao sr. Theophilo Bragal

SOBRE O

“Firmamento,, e o “Noivado do Sepulchro,,

 

XXI

_Quem leu o Echo do Capti-

vezro, poesia original de Soares

Passos, aqui re reduzida, decer-
. . l

to apreciou os a tos, calados e mw valesse?

melancia ideaes, que animavam o

seu estro; nós vamos pol-os em

relevo.

1.' ESTANCIA

Que tristeza quando penso nos

povos em servidão, gigante imen-

so rugindo humilde no chão: o

rugido e a humildade brigam en-

tre si-díz o poeta, que assim pen-

sa comsigo, e maldzz a campo de

Jazigo, que peza sobre as nações

(lembrou-se do Noivado, vê-se que

o Echo do Captiveiro é posterior a

1854)

Quantas vezes eu maldigo

Essa campa de jazigo

Campa de jazigo? Sem nada

mais que explique a imagem, pa-

recera dislate, se não servisse pa-

ra só dar aviso do ideal insacia-

vel, calado, que n'ella se oceulta.

Quantas vezes as deploro

Quantas estremeço e choro,

Ouvindo o ranger sonoro"

Dos teus pesados grilhões!

Contenta-se com ouvir o ran-

ger sonoro dos grílhões com de-

plorar, estremecer, e chorar mui-

tas vezes.

2.“ ESTANCIA

Ouvindo tão tristes queixas

(sem .dizer quaes para não des-

mentir o sr. Falcão) '

Retumbando por esse ar,

Tantas sentidas endeixas

Sobre a terre a suspirar

As tristes queixas retumbam

pelos ares (gongorismo), mas as

sentidas endeixas suspiram sobre

a terra, o poeta continua ainda a

ouvir á humanidade

Um gemer de saudade,

Que solta na immensidade.

Já não é só no ar. nem só na

terra, mas na immensídade, que

solta os seus gemidos, devia ñcar

tudo aturdido mas, não senhor, ge-

me.

Sem a escutar ninguem]

O poeta faz excepção

Porque ouve á malfadada.

De seu filhos rodeada,

cSuspirar» abandonada,

(“Co x vampira) uma mãe!

 

.......

o PEOOININO

ou

0 Bandido Nobre

POR

GEORGE SAND

Dizemos desconfiança, porque

Mi uel logo viu que todo este tra-

bal o e temeridade não serviam

para encurtar caminho -podia ser

malícia do aventureiro para lhe

experimentar as forças, a habili-

dade, a cora em, ou uma tentati-

va de fuga. diisto se ia conven-

cendo, quando, ao cabo de meia

hora d'um extraordinaria trajceto

se acharam ng fundo d'uma bar-

roca que Mi uel reconheceu, por

tel-a costea , subindo-a' com

seu tio quando se dirigiam a Nico-

losi. Não quiz fazer essa observa-

ção, mas parou ínvoluntariamente

um instante a ver a cruz de pedra

junto da qual Destaltare déra um

tiro na cabeça, e passeando os olhos

em torno de si, viu o bloco de

lava negra que Frei-Angelo lhe

tinha mostrado de longe e que

servia de monumento funebre ao

chefe de bandidos.

 

Se a humanidade está abando-

nada, é porque ella mesma se

abandona. Quem queria que lhe

3.' ESTANCIA

E' triste a scena que vejol

E' triste, mas eil-a ahi...

Aquem sophismas, sem pejo,

Ferreas algemas alli:

De um lado povos trahidos,

Pelos seus escarnecidos,

Soltam queixas e gemidos.

Que ninguem quer acolher

D'outros povos humilhades,

-Sob um jugo» avassalados,

.Por um peso» recalcados

Que nem ousam gemer. . .

De um lado são tudo queixas,

que retumbam no ar, endeíxas

que suspiram pela terra, gemidos

na immenstdade, algemas de fer-

ro, grilhões sonoros; por outro um

jugo, e um pezo a recalcarem os

povos avassalados que não ge-

mem, e no meio das queixas, das

endeixas, e dos gemidos, Soares

de Passos deplora, estremece e

chora.

Como isto é chato e miseravell

4.' ESTANCIA    

 

Pobre raça deserdada, que ahi

suspíras em vão, quando has-de

ter entrada na terra da promissao

e em toda a parte ha-de o mundo

contemplar-te semelhante a um

homem só?

A raça c a humanidade, o

mundo tambem, e o semelhante a

um homem só, nada aqui significa

porque não pode ter o mesmo sen-

tido que na ideia de Paschal, quer

o poeta dizer todos os homens

n'uma condição igual. Quando te-

remos a humanidade a contem-

plar-se a si mesma como um ho-

mem só? se não é asneira, pare-

ce-o.

Quando raiará o dia de cessar

tua agonia, quando terás alegria

erguendo a fronte do pó? de certo

que ha-de ser um dia alegre,

quando erguer a fronte do pó pa-

ra se contemplar como um homem

só.

5.' ESTANCIA

O desterro, eia ó triste, acaba-

rá. que esse jugo vil de ferro em

pedaços cahírá.

Tudo repetições, e estamos na

5.' Estancia ainda a raça huma-

na a gemer, ainda algemas ou ju-

gos de ferro!

 

Distava uns tres passos e o

Pecciníno dirigindo-se a esta rc-

cha, acabava de parar com os bra-

ços cruzados, na atitude de quem

toma o folego.

Que idéa seria a do filho de

Castro-Real, ao fazer uma traves-

sia tão perigosa e inutil, para pas-

sar junto do tumulo de seu pai?

Podia elle ignorar que era ali on-

de estava a sua sepultura? Ou pe-

zar-lhe-ia menos calca a terra

que escondia os seus restos, doque

passar perto da cruz, testemunha

de seu suicidio? _

Miguel não ousava interrogal-o

sobre este tão delicado e triste

acontecimento; parou tambem, e

selencíoso, buscava na sua mente

a causa da commoçao que tivera,

quando ha duas horas, Frei-An-

gelo lhe descreveu n'este mesmo

sitio o fim tragico do Destastore.

Conhecia-se o bastante para dizer

que não era pusilanímidade, nem

superstição, e n'este momento es-

tava socegado; sentia apenas uma

especie de magoa e de índigbnaçao

perante o as ecto do joven and¡-

do, encosta o á fatal rocha. ris-

cando serenamente o fuzil para

accender novo cigarro. _

«Sabeis a historia que está lí-

gada a esta

inesperadante o extraordinario

mancebo; e o que se passou ao pé

JO

  

   

  

  

  

 

  

  

  

   

 

   pedra? lhe pergunta

-Desterro'f onde?

Esgota o calix inteiro do teu

duro captiveiro, o calix do capti-

veiro?

Porem do solo estrangeiro fita

ao longe a redempção?

E' imagem incongruenta, que

a historia dos hebreus fornece

sem ligação nem na ideia nem na

frase com o que antecede.

Esta crenca. força e vida, nos

corações mal contida, pode acaso

ser retida? acaso pode? pode? Não!

Qual crença? mal contida? que

não pode ser retida?

Uma crença? '

6.' ESLANCIA

Debalde tentam retel-a porque

a corrente caudal hão de mages-

tosa vela transpor o díque final:

qual corrente? que corrente cau-

dal é essa a transpor o díque final?

A crença sabem0s que em vao

tentam detel-a, mas a razão não

se intende.

-ZI'udo no mundo descansa,

nada progredindo avança.

(Não são bons symptomas da

corrente caudal)

Mas em seguida:

Tudo avante se abalança n'um

eterno caminhar. ..

_Haverá maior contradicção

ou desconchavo?

Depois o poeta manda ñtar o

sol e as estrellas, e pergunta

-Podeis, loucos. fazel-as pa-

rar?

Esta pergunta sem nenhuma

relação justa nem racional com o

assumpto. é que é louca, e risivel.

Dar como prova de não se po-

der obstar á corrente cauda o

movimento do sol e das estrellas,

como se o progresso humano, que

mal se subentende lhe fosse com-

paravel sob algum aspecto, só o

faria o espirito insaciavel do Sr.

Passos.

(Continúa)

Lourenço d'Almeída e Medeiros
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Alllillillll (Whillllll)

O peor que houve, foi a per-

seguição. que começou acabado o

concilio; mas, quando Constanti-

ne o convocou ainda não sabia

que partido tomar, nem a qual de-

via oppôr-se. '

Apezar de estar á frente dos

christaos ainda o nao era, porque

não estava batisado, e acabava de

mandar edificar em Roma o tem-

plo da concordia. Que Alexandre

d'Alexandría, Eusebio de Nicome-

dêa, ou o padre Arius tivessem ou

não razão, nada lhe importava.

Na carta citada está bem evi-

d'aquella cruz, que d'aqui parece

dividir a lua em uatro?

-Sei. respon e Miguel fria-

mente, e supponha que o ignoras-

seis.

 

Ahl tambem sois como Frei-

Angelo? volveu o aventureiro com

ar desprendido; é objecto de vosso

reparo, que ao passar aqui. não

pouso os dois joelhos em terra, a

recitar algum oremus por alma

de meu pai? Para comprir essa

formalidade classica seriam pre-

cisas tres crenças que eu não te-

nho: a existencia d'um Deus; a

immortalidade da alml; e que as

minhas orações possam allíviar

ou fazer algum bem á de meu pai,

caso esteja sofi'rendo um castigo

justo. Pareço-vos ímpio, não é as-

sim? Aposto em como o sois tan-

to como eu, e que se não fóra o

respeito humano, e uma certa con

veniencia hypocrita. ao que toda

a gente, incluidas as pessoas dãl

espirito, julga dever humilhar-se,

dar me-eis toda a razão?

_Nunca me submetterei a con-

veniencias hypochritas, de uai-

quer genero que sejam. reto

sincera e firmemente que ha um

Deus, uma alma immortal, e no

valor da prece.

(Continua).

Clara de Miranda.

 

  

      

  

 

  

   

  

  

  

            

  

              

  

   

      

    

  

   

çasse ao fogo as obras dArius,

RNAL :UOVAR

dente o profundo desprezo que ti- l

nha por esta controversia.

Succedeu, porem, o que se ve,

e sempre se verá, os inimigos dos

chamados depois arianos, accu-

saram Eusebio de Nicomedia de

ter em outro tempo abraçado o

partido de Licínio contra o impe-

rador: Tenho muita: provas d'íno,

diz Constantino na sua carta á

Igreja de Nícomedêa, pelo¡ padres

e dtaconos de seu sequito que eu

prendí, etc.

Assim pois, desde o primeiro

grande concilio, a intriga, a argu-

cia, a perseguição, estabeleceram

se com o dogma, sem minorar a

sua santidade.

Constantino deu as igrejas dos

que nao acreditavam na consu-

bstancíalídade aos que n'ella

cream, contiscou os bens dos dis-

sidentes em seu proveito, e ser-

viu-se do seu poder despotico pa-

ra exilar Arius e seus partidarios.

que entao não eram os mais for-

tes. Disse-se até que com a sua

authoridade privada condemnou á

morta todo aquelle que não lan-

mas não foi assim. Ainda que es-

te imperador prodígalisasse o san-

gue humano, não levou a sua fe-

reza até este excesso d'absurda

demt-.ncia, de mandar matar pelos

seus algozes o que ficasse com um

livro heretíco, elle. que deixou vi-

ver o heresíarca.

Tudo na côrte mudou em breve

muitos bispos inconsubstancíaes

eunucos, mulheres, fallaram em

favor d'Arius, e conseguiram que

fosse revogada a ordem de prisão.

O celebre Eusebío, bispo de Ce-

serêa, conhecido pelas suas obras,

escriptas sem grande discerni-

mento, accusava com vigor Eus-

tacio, bispo de Antiochia, de ser

sabellino; e este accusava aquelle

de ser ariano. Foi mandado reunir

novo concilio em Antiochia, e Eu

sebio anhou a causa sendo Eus-

tacio eposto, e offerecida ao ven-

cedor d'este bispado o que não ac-

ceitou.

Constantino que tinha repre-

hendido Arius por não crer que o

filho fosse consubstancial, exilou

por suavez Eustacio pelo contrario.

S.“ Athanasio, entao bispo

d'Alexandria, nao recebeu Aríus

n'ests cidade, para onde o tinha o

imperador mamdado, dizendo «que

Arius estava excommungado. e

que por isso não devia ter casa,

nem patria, nem comer e dormir

em arte algumas; que era prefe-

ríve obedecer a Deus do que aos

homens»

Houve logo outro concilio em

Tyr, e dadas novas ordens de

prisão. A'thanasio foi deposto pe-

los padres de Tyr, exilado para

Tréves pelo im erador. Assim fo-

ram Aríus e thanasio condem-

nados alternativamente, por um

homem que ainda não era christão_

(Continua) Clara de Miranda

E r r a t a s

ARIANISMO

Onde se le-bellingerantes. queira ler-

se_ belligerantes; onde se le-- acelerado.

queira ler-se acelerado.

EMITIR“

- (Aqui d'el-rei›. . . a roleta! -

-chui d'el-rei)... a batotal-

E n'isto consiste a treta

Do protesto do janota l

  

Do janela e mais d'aquelles

Que de aspecto venerando

Pelos outras (não por ellesl . ..)

«Aqui d'el rei» vão gritando.

-Aqui d'el-rei 1- _mas porque?

-chui d'el-rei 'l n - Ora ceho l

Certas coisas ninguem ve

ou eu então não percebo l

Esses que tanto protestam

Contra a batota e roleta,

Só porque o jogo detestam

Cáem lá todos... á preta!

Se ganham .. cantam victoria,

Se perdem. . . moita carrasco !

E depois a mesma historia :

-cQue o jogo lhes causa acao . .. a-

Coisas do mundo! Afinal

Deixar correr o marfim. . .

Corra bem ou corra mal,

Fla-de correr sempre assim.

A vida é isto: - uma treta,

Uma simples cambalhota:

A vida é como a roleta . . .

A vida é como a batota. ..

Subtil.

     

   

     

     

  

   

  

  

     

   

  

  

 

O BLOCO

A «Patria» espantou-se, em

forma, com a nossa descoberta da

organisação d'um bloco, para as

futuras eleiçoes municipaes.

E commentou a nossa asser-

ção. dizendo: Se não e' um grito

de consciencia, foi um sonho

mau.

l Eis uma confissão expressa; e

;só nos temos a elogiar. á parte a

modestía. de termos colhido tão

sons resultados do tim a que al-

vejamos.

O tal bloco é uma realidade, se

o nao fôr eñ'ectivamente, pelo me-

nos é-o em projecto.

A «Patria» quer affirmar que

elle não existe, mas reconhece a

necessidade de elle se constituir.

Nem outro pode ser a interpre-

tação á sua afiirmativa, de que o

tal bloco nos causava sun/zoa maus

(vulgo pesadellos) ou nos obriga-

va a consciencia a grfitar.

Se a consciencia grita, ha uma

cansa.

E preparando o bloco vão ado-

çando pílulas amargas.

Tolinhos!!!

Agora tambem nos espanta-

mos nós com tres pontos de e:-

pantaçdo.

Pois, com satisfação para nós

e de certo para a «Patríam segun-

do cremos, podemos garantir-lhe

ãue, por cá, ha. uma tranquilli-

ade de espirito invejavel.

Não ha. absolutamente. nada.

que nos possa incommodar a nao

ser as indiscripções involuntarias

do collega, sobre factos que nun-

ca deviam transparecer fóra do

escriptorio do orgão d'um par-

tido. '

Nós já não temos a mesma

responsabilidade, ois nunca nin-

guem nos deu tal onra.

A má vontade da «Patria»

para comnosco ainda se manifes-

ta, mais, contrariando a verdade.

Assim é que diz, que o nosso

original só pode ir fpara a typo-

graphia nas sextas- eiras, e por-

tanto, quando affirmamos. que ti-

vémos o prazer de cumprimentar

o snr. administrador do concelho.

no sabbado, esse facto resultou

de combinação da vespera.

Mau e injusto. O snrxadminis-

trader comparece na administra-

cão, todas as vezes que isso se

torne necessario por virtude dos

seus deveres, por cujo cumpri-

mento é zeloso.

Não acceita imposições nem

combinações de ninguem, nem

nós eramos capazes de lh'as fazer

nem tinhamos auctoridade nem

relações para tanto.

Porém, é tal a consideração

que por elle, temos e tambem pela

verdade e justiça, que quando vi-

mos uma accusação injusta não

temos duvida em gastar uns

reaes, para transmittir noticias

pelo telegrapho.

Foi o que se deu e que se dara

esta semana, que tambem duran-

te todos os dias tivemos o razer

de vêr o Snr. Administra or na

sua Secretaria, que com a sua

costumada amabt'lídade, (que a

«Patria» quer que seja unico apa-

ràagio dos subalternos,) nos rece-

eu.

O ôsso de que falla. não é dos

de roer, mas dos de engasgar.

Sente-se mas é invízivel e ím-

palpavel.

Ê ter paciencia, na certeza de

que nós não somos os culpados.

g lllli'lltltltln

TEMPO

O sabio meteorologista Vieux

Mayor acaba de publicar o seu bo-

letim relativo ao mez de agosto.

Diz elle que o tempo pouca diffe-

rença fará. Continuaráo as bor-

rascas, os ventos desabridos, umas

trovoadasinhas á. mistura e sensí-

veis alterações barometricas. De
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livre. Nós ahi tambem temos a I toda a contribuição do registo

mesma costumeira ; durante o in- ficam a car o do arrematante.

verno os santos ñcam, por assim Ovar, 3 'agosto de 1909.

dizer, esquecidos; vem o verão e

não se falla em outras coisas que

não sejam festas.

E na verdade, em

nosso povo pensa? rn festas e

pouco mais. As saudades quasil

que me iam desviando do assum- '

pto que este povo me fornece, para

fallar das festas da minha querida

terra. Deixando em páz o espirito

religioso dos santhomenses,eu vou

informar-vos d'nm facto que não

sei explicar, mas cuja veracidade

não tem contestação. Este povo é

muito amigo de ter cães e gatos ;

pois apesar da grande quantidade

de taes animaes, não se dá um

caso de raiva.

E di am depois que este povo

não é elizl Se elles tivessem a

noção do traballio, se elles com-

prehendessem que o trabalho, é

quando em quando fortes colares. loiro superior da ponte D. Luiz, ao-

e suñocantes ventos lestes, seccos rio Douro, no Porto, o snr. João_

e ebrazadores ara. em seguida,§Lopes Valente, ñlho do nosso pa-l

a temperatura escer. ' '

Está mais ue certo. Esse

Vienx Mayor sa e do seu officío,

e, se se deita a adivinhar, tem

palpites tão carteiros que, se fos-

 

. _ h Lá vem agosto com os seus

tricro e amigo o snr. José Augus- santos aomescoço_

t0 de Pinho Valente, conceituado: _Primeu-o de agosto, pri-

negociante em Gaia, e sobrinho, ¡neh-o dia de inverno_

dos tambem nossos amigos José ...Em agosto, aguilhoa o pre-

Maria e João de Pinho Valente. guiçoso_

se a Monaco. estouraria as ban- A' familia do infeliz rapaz, en- _Queres ve¡- teu marido mor-

cas...0 tem o, n'estes ultimos víamos os nossos sentidos pesa- to? dá-1he couves em agosto_ l

dias. tem ob ecido com uma exa- mes. _Quem não debulha em agosto,

ctidão mathematica ás indicações debulha com mau rosto,

do illustre Borda d'Agua francez... -A quem não tem pão semea

Trez 0.11 quatro dias d'um calor do, de agosto se faz maio_

asphyxlante e logo a seguir, brus- _ -Em dia de S. Lourenço vae

camente. vento fresco, nevoa e Acaba de_ completar mais um á vinha e encherás o maço_

chuva. Diziam os antigos ue «em anno de publicação este nosso pre- _por santa Maria 'de agosto

agosto frio no rosto.» as isso sad° cqllega. 3° (ll-[al deseJamos repasta a, vacca, um ouco.

era no tempo em * -ue as estações 10083 “da 9 Prosperidades- -A terra lavra a em agosto

se succediam rega armente; eque á, estercada dá de rosto.

em abril a velha queimava o car- -Agua de agosto, açafrão, mel

ro e o carril e em maio se comiam e mosto.

as cerejas ao borralho .. _Quando chover em agosto_

Agora não ha nem março nem não mettas teu dinheiro em mosto.

abril nem maio nem agosto. Ha _Não é bom o mosto colhido

Verifi uei a exactidão,

Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

 

ue é que o

O escrivão,

Angelo Zagallo de Lima.

VENDA DE PREDIOS

OVAR

Vendem-se duas moradas de '

casas, sitas na rua da Póça e Viel-

la do Mattos.

 

     

    

 

  

    

    
  

 

    

      

   

   

      

     

  

  
   

  

  
    

      

   

  
  

VOZ D'ANGEJA
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Um palheiro na costa do Fura-

douro junto da Fabrica de Conser~

vas e quatro Pinhae sitos nas

Mattas o Brejo e En emíl.

Maximas de D. Sebastião

Prover os cargos e ofiicios em

quem fôr para isso e não por ou-
isto que se vê, para regalo dos "os respeitos em agosto_ a um dever que cada um deve im-

nossos bronchios e do nosso '. . -A osto tem a cul a, serem- pôr a sí mesmo, seria o povo mais Trata¡- com

rheumatismo. . . Não desmina" nas d'mculdades bro ¡evã 8 "um. p p rico e feliz do mundo. Orgulhosos, à

antes ter maior fé e confiança em _ Agosto madura' setembro índolemes e sempae alegres, fa- FRANCISCO LOPES

-_-".""'_" De'àÊÍ'rar a cobiça Vindima_ zem~me recordar a fabula. da ci- CADA VAL

' . - -Luar de janeiro não tem par- ga”? e da ¡Ol'miãa- _

PESCA MOS"” sempre ammo. liberal ceiro; mas lá vem o de agosto, Tinha 0 maXIEDO Prazer em (011 Manoel Gomes Laranjalra)

e não acanhado. v

Gabar os homens e cavalleiro

que tiverem bons procedimentos do

iante de gente, e os que tiverem

saber a data da creação d'esta

freguezia, e bem assim a sua his-

toria desde entao até ao presente.

Nada, porem, posso conseguir por

s que lhe da de rosto. '

-Cava e esterca em agosto,

lavrador alegra o rosto.

-Em agosto toda a fructa tem

A pesca pre-dominante, na se-

a¡ ,a L

mana ñnda, foi cavala e petinga. R_ DA GRAÇ A.

mas em pouca quantidade.

  

prestimo para a republica¡ e mos- seu falta de d t esta l

.
› › _ gosto.

ocumen os, porque

::arrzbgãríãpàgento ás cousas a el _Agosto e Vindima não vem geme _ tem 'horror é eicnpta' O o H AR

líqãl d_ - l .cada dia. primeiro missronario branco .que

o rzer pa avras que escan- Largo da P *açq-OVAR
para aqui foi nomeado é de recen-

te data, 1876. Sabe-se, porém que

já em 1640 existia a freguezla de

Sant'Anna, composta de um pe-

queno numero de pescadores.

Hoje são raros os pescadores,

porque o pescar, como qualquer

outro servrço, é uma coisa humi-

lhante. Disse-vos nas minhas ul-

timas informações que a egreja

estava situada mesmo junto da

praia, mas em _tempo mais ou me-

nos proximo, teremos uma nova

e reja em logar mais proprio, Um

tith d'esta fre uezia, allecido_ em

Junho ultimo eixou dez cornos de

reis para esse fim.

E como a Junta de Parochia é

rica, sem diñiculdade pode aug-

mentar essa verba, e assim cons-

trair-se um bom templo.

Ultimamente chegaram a esta

ilha dois agronomos que o nosso

-Agosto, frio em rosto.

-Em agosto sardinha e mosto.

-Nem em agosto caminhar

nem em dezembro marear.

_ _Maio come trigo, agosto bebe

vmho.

-Não é bom o mosto colhido

em agosto. '

o XUÃO

O ultimo numero (75) d'este

explendido semanário encontra-se

completamente exgotado; prephe-

tisamos que ao n.° 76 o mesmo

suceder-a pois a agina central é

o complem to a antecedente,

isto é, o d sperç _do Mattos pe-

rante aquella magnifica pagina

' que fez enorme successo.

'i Aconselhamos os nossos leito-

res a não deixarem de obter este

numero, pois a dita pagina a di-

gna de _figurar n'um quadro para

mordaçao da celebre beijoca.

" Tanto as outras paginas de

caricaturas, como a parte litt'era-

ria (onde se destaca um brilhante

arti o do nosso amigo José do

Val e) e a humoristíca são devé-

_ras interessantissimas.

dalisem4 maiormente quando esti-

ver agastado.

Os mens embaixadores anda-

rão sempre vestidos a portugueza.

Em todas as cousas que fizer,

terei primeiro conta com a honra

de Deus.

Serei pae dos pobres, e de

quem não tem que faça por alles»

,es fôram as maximñ. que

meditou antes de governane por

onde se dirigiu depois El-Rei _D.

Sebastião. ç ' z _

Visconde de S. João Nepomciceno.

 

7  

Encontra-se á venda, n'esta

casa, ñnissimo pó d'arroz, pós e

pastas para dentes, elixires

e aguas dentriñcas, ô preciso

"Reparador dos cabellos,, excel-

lente para combater a cas-

pa, e magniñcas perfumarias

e sabonetes.

Cazas

Vende-se um bom predio de

cazas com armazem por baixo,

vinha e arvores de fructa, e dois

cantinhos de pé e carro.

Quem pretender dirija se a Jo-

sé Leite Brandão, da rua dos Ma-

ravalhas.

    

MAU ENOONTRO -

Encontrando-a no caminho

Disse-lhe meigo e baixinho,

Um rapaz da freguezia:

-Tão ouco ando de amor,

Que 'traga 0' caco ao redor,

Por tua causa, Marial

EESILVIDanne .~ -

%-
Tem logar, nosÃproximos dias 21

 

Responde-lhe ella em risadas:

_Para :dubar as meadas

 

, . . . -

&zãoüáozgfnà'; :uãeitàvãññen: Dubadoura não preciso; governo mandou para estudarem LIÇOES

THERMAS lo al_ do o s¡ west“ reguezia Se á roda trazes o caco, a doença do cacoeiro. Nao ha ma- _

neira de enveredar por outro ca-De've ter algum buraco

minho. Passam por essas roças
.

Lecciona-se francez e nabilita-

Que deu fugida ao juizo!
d' var,cons'gadpino;4igq2l á nou-

 
'a

, ane se achava destinada

'9 v. o

' Partiram, na passada segun-

da-feira, para Luzo, adm de fa-

zerem uso das aguas, os nossos

patricios e amigos, os srs. Mario

arujo Larangeiro, Alvaro Va-

lente d'A'lmeida e 'Fernando Ar-

thur Pereira.

...__*_.

- NECROLOGIA

Falleceu a Snr.l Roza Rodri-

ues Perfeito, esposa do Sr. João

omes'Leite, e irmã do Snr. João

Rodrigues Valente Perfeito, im-

commerciante em V. N.

de G ,

Os nossos pesames á familia

enlutada.

 

DR. FIDaLGo

'Acha-se restabelecido do

abalo produzrdo pela quéda. ue

semen, como noticiámos no u ti-

mo'numero, o que registamos com

satisfação.

_+__

' RIFA

A rifa'ld'uma salva de prata,

ara, no

mingo passado, se rea isar, no

theatro, em beneficio do cofre da

misericordia, foi addiada, sem dia

marcado, em razão d'um protesto

levantado quanto -a fOrma do sor-

teio.

SU-ICIDIO

*'Snicidou-se, no dia sete do cor-

rente mez, lançando-se do taba-

 

    

 

   

   

te, de illumirídção e'ñ'usica. e, no

dia 22, de manhã. de missa solem-

ne a grande instrumental, sermão

e procissão, e, de tarde, arraial.

Tomam parte as duas phvlar-

monicas. d'esta villa, a dos «Éom-

beiros Voluntarios» e a «Ovaren-

se».

- Realrsa-se, tambem, no dia

29 do corrente, a festa do Coração

de Maria, na egreja matriz, cons-

tando, de manhã. de missa com

exposição do S.S. e, de tarde de

vesperas, sermão pelo Rev.° João

Domingues Cyrne, abbade de Pe-

drozo, Gaya, e procissão.

Toma parte a phylarmonica

«Ovarense».

..w-_-

MIS ll¡ RIBEIRA

Por despacho com data de treze

do corrente, concedeu o governo

o subsidio de 4006000 reis para

obras de reparação e desassoria-

mento do caes da ribeira 'de Ovar.

O snr. Dr. Jo uím Soares

Pinto, illustre Pres¡ ente da Ca-

mara. havia feito chegar ás ins-

tancias superiores o estado de

ruína e de navegalidade d'aqnelle

braço da ria d'Aveiro. sendo atten-

dido nas suas justas reclamações

que foram patrocinadas com o

maior interesse pelo ex.um gover-

nador Civil d'este districto.

D'esta' forma. é que, se zelam

os interesses do concelho.

E nós, como amigos da nossa

terra, só cumprimos um dever,

declarando-nos reconhecidos, por

mais este beneficio recebido.

*__

Tomou-lhe, altivo, o rapaz:

-Para o dia de S. Braz,

Orago da nossa aldeia,

Tu verás, com decepção,

Dar-me na egreja a mão,

Mulher que tu 'menos feial

Seguiu raivosa a Maria,

A pensar como diria

Cousas que ao rapaz infiameml

Pois toda a mulher perdôa,

Quando sua alma é boa,

Menos que feia lhe ehameml

A. Cabral.

llNT'lllll ll l. Tllllllll

 

Os meus muitos añazeres não

me permittem ser regular nas mi-

nhas desprestigíosas informações.

A visita a esta freguezia do ex.“

Pro Vigaño, festas e escola teem

me tomado todo o tempo.

No entanto, amigos meus, não

calculaes a minha satisfação, ao

sentir-me forte e bem disposto en

tre o serviço do senhor e da Patria

que de mim exige uma )arte con-

sideravel da população 'esta ilha.

Muito, muitissimo teria a dizer

por este vapor, se o tempo me não

faltasse para' outros serviços que

de modo algum posso adiar. O

sentimento religioso d'este povo

tem-se manifestado d'um modo

brilhante n'estes ultimos dias. Es-

ta épocha é destinada ás festas. A

chuva não volta sem que chegue

o mez de Setembro, e por tanto

pôde-se divertir a vontade, porque

a chuva não vem damnificar os

batuques que se realisam ao ar'

   

        

   

uma vida santa, e terminam por

se retiraram sem nada ter feito,

nem mesmo conhecerem a doença.

Para mim são elles os principaes

infernos. Sem importancia são,

como vedes, as minhas informa-

ções d'hoje ; no entanto, eu esfor-

çar-me-hei para no proximo va-

por escolher assumpto mais pal-

pitante. Talvez vos falle do cacoei-

ro, a principal fonte de riqueza

d'esta. ilha. Adeus l .y

P. Brandão:M

Arrematação

No domingo 29 do corrente;

pelas 1 horas da manhã, á por-

ta do tribunal judicial d'esta co-

marca. e por deliberação do con-

selho de familia no inventario

orphanologico a que se procedeu

por obito de Maria Pereira de

Rezende, viuva, que foi morado-

ra em Vald'agua, de Vallega,

hão-de ser postas em praça e

arrematadas por quem mais der

acima do valor em que vão á

praça, as propriedades abaixo de-

claradas, pertencentes aos. meno-

res Maria Emilia e Manoel, netos

da inventariada:

Urna leira de terra lavradia,

denominada a terra dos cabos,

sita em Carvalho de Baixo. de

Valega, com servidão activa pelo

predio dos herdeirOS do Doutor

Eduardo Augusto Chaves, no va

lot' de 1585040 réis.

Uma leira de terreno de matto

e pinhal, chamado a Quinta do

Monte, sita em Bostêllo de Valle-

ga, no valor de 1055040 réis.

Para a arrematação são cita-

dos quaesquer credores incer-

tos.

As despezas da praça e de

l

  

    

  

se para exame de instrucção pri-

maria 1.° e 2.° grau, tanto em ca-

sa das alumnas como na Rua de

S. Bartholomeu n.° 37.

Acceitam encommendas de tio-

res artificiaes, e da-se lições das

Vende-se uma, na rua das Ri-

bas, d'esta villa, com quintal e

poço, que foi do fallecido mestre

d'ohras Manoel Joaquim da Silva

Valente.

Para tratar, com

Guilherme d'Oliveira Corrêa

Bila das' !Ilhas

OVAR

Mercearia, Tintas, Ferragens e ltludazas

ARMAZEM DE

CEREAES E LEGUMES

ABILlO JOSÉDA SILVA
CIMO DE VILLA

OVAR

N'este estabelecimento, o mais

importante que se acha ao nas-

cente da linha ferrea, em Ovar,

encontrará o publico o mais com-

pleto sortido que pOSsa haver em

casas n'este genero, por preços os

mais rasouveis rio Mercado.

 

.lllàirlDi-;ClllliN'l'O

A familia do finado José Luiz

da Silva Cerveira. assaz penhora-

da agradece a todas as pessoas

que se dignaram cumprimentaI-a

por occasião do fallecimento e as

.que o acompanharam á sua ultima

|mora_da, protestando o seu reco-

nhecrmento.



a ' - JORNAL Q'OVAR

 

E_
q_h______

::ÃDEGA Do LÍZAO MERCEARIA annual::on

  

Do entrudo a esta data
- LARGO DA -

!eximevgalgíáãnêfmfâdo-

Os proprietarios d'este estabelecimento, na&íntima; tãoaÍÂÂÊ'zo.;
certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-Todm, em,,mp,,,,,,,,,_
slvel aos seus freguezes, no preço e qualidadeNão cxtranhe, pois, zroceuaa,

Tenha só tratado tamo,
vel publico a visitar o seu dito estabelecimento,

. _ _ _ onde encontrarão além de todos os generos de
çggruglgm:3:13:53 mercearia; um _variado sortido de miudezas, ar-
Deixem lá fallar quem falla, tigos de papelaria, drogas, tmtas, ferragens, arti-

. _ 'bumnasmmvmmm gos de latoaria, vinhos da Companhia e outrasBons vmhos maduro e verde, tinto e branco, ;rero- marcas. etc. etc.
a

Tabaco¡ ephoephoros para revender

Garante-se a pureza de todos os artigos *

De limpar a consciencz'al. . .
_

E s'alguem quizer limpei-tz,

Que_ memo“.este mm, Idos seus generos e artigos, convidam o respeita-

Deposito do Café Molde Especial

  

.__._...à

l O MELHOR E DEMAIS» SAHIDA EM DVAR

 

'RUA DOS MERCADOÊES, I7I~Nno Couruenm COMIMITAÇÕES
AUNIOA NO GENERÓ QUE TRABALHA MAISBARATO ,“

NUMERO 'TELEPHONICQ 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos ___

0 E vende, em todos_os domingos, na

AAAAAIAA IA ASTAAEAAAIMAAAOA233010dim“fàãliãaisdcãiã,'323;

um WMM ?Sãaeãsií'llããbí&MÊZÇÊAZÊÊÍJ;

n. dade de preços, toda a encommen-
A V E l R O

da de qualquer obra concernente

com esmerada perfeição e modicí-

ñ .

_4_ VIBTUHINU TAVARES llSHllA á su-aSÊÃÊoSÊÍÊciso. em qualquer

     

dia da semana, _ fazer-se encom -
É e ha de ser sempre o agasalho N- “50 da Madeira mágsêsgapgj? ;letâ'ràzzmístíãj

1113118 conveniente C elegante @Outra (J (Oliveira d'Azemeis) gulezes, q_ue para iãscl) o Ívízem-
n

e o correio ou pess a men eFr1o, Vento e Chuva
pO proprietario d'esta ofñcina,

 

e o mais commodo para viagem. E se quereis
o verdadelro so o encontrareis na

4GÉFDÊIÊÊÊRÉNÊÊ MODA Fabrica de come?
ALFAIATE NATURAL [JA CIDADE DE AAEAHU :a

e flores artiíiciaes 5

DEPOSITO DE BYCICLETTEÀ www m_-
PORTO Premiada com med-!hu de ouro

RILEY _ em !edu u exposições e que tem concorrido

Rua Si da Bandeira. 249

xl GURUASENEBRES

AMOS paranaltu. ›

Grande sortido

  

   

 

Machinas de Cos-

tura das bem conhe-

cidas e acreditadas

marca “Opel”.

 

   

E outras marcas; todas as pe-

ças precisas para as mesmas_ Con-

oartam-ee bycicletes

     Preços sem competencia.

  

   
Telegrammae: jeira., e todos os apres-

' VILLE-PORTO tos para ñores.

  

- , . l cantador e maravilhoso effeito em todos os traba-
_ ões porque estao sendo usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das principaes ter

las estrangeiras. Não com_ prem, pois, machines de costura, sem verem as da marca «OPEL». Dão-se todas as instrucções e ensina-se
o bordar gratuntamente.

Vendas a prestações de 500 réis semanaes.
Há á venda todos os necessarios, taes como: Oleo,

  

 

DEPOSITOS NA PROVI NCAA

COIMBRA _Manoel 0522133 do P. D. Can“.

i -J é Ne es annrtePIGUEERA DA FOZ Postal”

SANTAREM - Fonseca & Som

BRAGA - Pinheiro & 0.'

  

  

etc., etc.

  

Concertam-se machinas de costura de todas as marcas e aoceitmse machines velhas em troca das novas.

Preços muito reduzidos.

ABEL GUEDES DE PINHO
Largo da Praça n.° 46, 47 e 48 -OVAR

     

   


